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O nó sinu-atrial, descrito por K e it h  & F la ck  (13) como ex­
pressão morfológica de parte do sistema condutor do ritmo car­
díaco, é até hoje, dada sua importância, objeto de investigações. 
A localização desse tecido, bem como seus aspectos histológicos, 
apresentam variações segundo a espécie considerada (3, 22).

No que tange aos bovinos, provàvelmente de origem européia, 
colhemos ao examinar a literatura informações relativas à posição 
(1, 3-10, 12, 16-23) e à morfologia (1-4, 6, 11, 19, 21, 22) do tecido 
nodal, não encontrando todavia referências aos zebuínos, falha que 
com esta pesquisa procuramos sanar.

MATERIAL E MÉTODOS

O material utilizado constou de 12 corações retirados de bo­
vinos azebuados, machos, de diferentes e não conhecidas idades, 
abatidos no Matadouro Municipal de São Paulo.

Para o estudo topográfico do nó sinu-atrial, recolhemos de 
três corações, fragmentos seriados de tôda a extensão da desem­

* Trabalho comunicado à  Sociedade Paulista de Medicina Veterinária, na reunião 

mensal de novembro de 1966 e apresentado ao V Congresso Brasileiro de A na­

tom ia realizado em São Paulo, de 10 a 13 de ju lho  de 1967.
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bocadura da veia cava cranial, de aproximadamente 0,5 cm de 
largura, abrangendo parte da musculatura atrial e parte da refe­
rida veia. Após fixação por 24 horas em líquido de Bouin e in­
clusão em parafina, obtivemos da porção inicial de cada segmento, 
cortes de 5 p, posteriormente corados pelo método de H.E.

Fragmentos com as mesmas dimensões já descritas, retirados 
do terço médio do sulco terminal dos corações restantes, fixamos 
por 24 horas em formol a 10%, liquido de Bouin, Gendre a 4"C e 
por 6 horas em Zenker, conseguindo-se do material, fixado em 
formol, cortes em congelação de 15u e de 3u, dos restantes, após 
inclusão em parafina.

Foram realizados os métodos de H.E., tricômico de Malory, Del 
Rio Hortega para fibras reticulares, aldeído - fuscina de Gomori 
para fibras elásticas, hematoxilina férrica de Heidenhein, método 
do ácido periódico-Schiff (PAS) (15) e PAS após ação da saliva 
para a pesquisa de glicogênio (14).

RESULTADOS

O nó sinu-atrial foi identificado ocupando tôda a extensão do 
sulco terminal, perdendo-se na região do ângulo diedro cavo-atrial, 
sem apresentar ramificações, constituindo-se em verdadeiro fuso.

Na massa nodal encontramos células que, estudadas em mate­
rial fixado pelo líquido de Bouin pelos métodos de H.E. e hema­
toxilina férrica de Heidenhein, se mostraram mais delicadas quan­
do comparadas com as do tecido miocárdico comum, apresentando 
núcleo envolto por halo claro, de forma arredondada ou ovóide, 
único e as vêzes duplo, de cromatina frouxa e nucléolo nítido, cito­
plasma acidófilo, de limites pouco nítidos, contendo número redu­
zido de miofibrilhas sinuosas com estriações transversais (Fotos 
n. s 1 e 2).

Pelo método do PAS antes e após ação da saliva, em material 
fixado pelo líquido de Gendre, constatamos, no citoplasma destas 
células, substância PAS positiva removível pela saliva, em con­
centração maior que aquela das fibras miocárdicas. (Foto n. 3).

O tecido conjuntivo vascular, presente em tôda a extensão 
do nó, quando estudado pelos métodos de H.E., tricrômico de Mal- 
lory e aldeído-fucsina de Gomori, apresentou-se constituído, pre­
dominantemente, por fibras colagênicas e elásticas. Fibras reti­
culares, observadas pelo método de Del Rio Hortega, mais concen­
tradas ao redor da fibras miocárdicas, revelaram-se escassas nesta 
região.

Artérias de pequeno e médio calibres, bem como veias e fibras 
nervosas, rodeadas por tecido nodal, identificamos em tôdas as 
preparações.
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Foto 1 —  Fibras musculares do tecido cardíaco (à  esquerda), 

e do nó sinu-atrial (à d ire ita). H em atox ilina férrica de 

Heidenhein. 1200 X.

Foto 2 —  Células do tecido nodal, mostrando m iofibrilhas si­

nuosas com estriações transversais. H em atox ilina férrica de 

Heidenhein. 2800 X.

Foto 3 —  D istribu ição  do glicogênio no tecido nodal (à  es­

querda) e no cardíaco (à  d ire ita). PAS. 300 X.



890 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo Vol. 7, fase. 4, 1968

Gânglios nervosos foram vistos nas proximidades do nó e, mais 
comumente, na região oposta à do sulco terminal.

COMENTÁRIOS

O nó sinu-atrial em bovinos azebuados, pelo que pudemos 
apurar, ocupa tôda a extensão do sulco terminal, perdendo-se na 
região do ângulo diedro cavo-atrial, sem apresentar ramificações, 
constituindo-se em verdadeiro fuso. Tal fato, parece correspon­
der às descrições de alguns AA. que, referindo-se provàvelmeníe 
à animais de origem européia, admitem estar o tecido nodal situa­
do fundamentalmente na região do sulco terminal (3, 8, 9, 18, 21) 
e coincide, apenas parcialmente, com informações de pesquisadores 
e tratadistas que, ou bem identificam uma massa nodal com expan­
sões, ocupando o referido sulco e áreas adjacentes (1, 4-7, 16, 17, 
19, 20) ou que, simplesmente, apontam a presença de tecido no­
dal na junção da veia cava cranial com o átrio direito (10, 12, 22, 
23).

A estrutura histológica do nó sinu-atrial que assinalamos em 
zebuinos, guarda em linhas gerais as mesmas características des­
critas por várias pesquisadores, em bovinos provàvelmente de ori­
gem européia (1-4, 6, 11, 19, 21, 22). Gostaríamos, contudo, de 
ressaltar alguns aspectos por nós observados e não analisados de­
talhadamente pela literatura.

Assim, quanto à natureza das fibras do tecido conjuntivo que 
sustenta as células especializadas do referido nó, o método de Del 
Rio Hortega demonstrou ser esta região pobre em fibras reticu­
lares quando comparadas com o miocárdio comum, apresentando 
maior concentração de fibras colagênicas, identificadas pelos mé­
todos de II.E. e tricrômico de Mallory. Ainda, relativamente aos 
componentes fibrilhares deste tecido, devemos assinalar que o mé­
todo da aldeído-fuscina de Gomori revela quantidade apreciável de 
fibras elásticas de permeio às estruturas especializadas, fato que 
não pôde ser demonstrado no tecido miocárdico comum. Talvez, 
estas fibras sejam responsáveis pela manutenção da elasticidade, 
quando das variações espaciais do sulco terminal nas contrações 
e distenções atriais, suprindo provàvelmente, o tonus muscular 
na região.

Relativamente aos vasos sangüíneos desta área, em todos os 
corações examinados, encontramos de permeio ao tecido nodal, ar­
térias de médio e pequeno calibres, também observadas por J ames 

(11).

A simples morfologia das células que compõem o tecido nodal 
permite caracterizá-lo como tecido distinto do miocárdio comum. 
Verificamos, ainda, pelos resultados obtidos com técnicas que vi-



sam a pesquisa de glicogênio, que estas células diferem também, 
quanto ao metabolismo deste polissacarideo, das fibras miocár- 
dicas comum. Embora Borsetto (2), estudando o comportamen­
to do glicogênio no sistema de condução do miocárdio de bovinos, 
com metodologia histoquímica diversa da nossa, assinale que no 
tecido nodal o glicogênio é escasso em confronto com o feixe atrio­
ventricular e seus ramos, sem estar contudo ausente, encontramos 
essa substância tomando todo o citoplasma das fibras dêsse tecido.

Sugerimos estudo mais detalhado dêste fato em outras espé­
cies, em condições fisiológicas e patológicas diversas, aceitando-se 
a importância desta substância na fisiologia e patologia celulares.
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CONCLUSÕES

O material por nós examinado permite-nos chegar às seguin­
tes conclusões:

1) O nó sinu-atrial nos bovinos azebuados ocupa tóda a ex­
tensão do sulco terminal, perdendo-se na região do ângulo diedro 
cavo-atrial, sem ramificações, constituindo-se em verdadeiro fuso.

2) O tecido nodal acha-se constituído por células mais deli­
cadas que aquelas do miocárdio comum, com núcleo envolto por 
halo claro, de forma arredondada ou ovóide, único e as vêzes duplo, 
de cromatina frouxa e nucléolo nitido e, citoplasma acidófilo con­
tendo miofibrilhas sinuosas em número reduzido com estriações 
transversais.

3) A quantidade de glicogênio, revelada pelo método do PAS 
e PAS após ação da saliva, é maior no citoplasma das células do 
tecido nodal, tomando-se como referência as fibras miocárdicas.

4) O tecido conjuntivo vascular, encontrado em tôda a exten­
são do nó, apresenta-se constituído, predominantemente, por fi­
bras colagênicas e elásticas.

5) Artérias de pequeno e médio calibres, veias, bem como 
fibras nervosas, são encontradas no tecido nodal.

6) Gânglios nervosos são observados nas proximidades do 
nó e mais comumente, na região oposta à do sulco terminal.

SUMMARY

The authors studied by histological methods the topographic 
and the microscopic morphology of the sinus node in zebu cattle. 
This structure is located at the sulcus terminalis, without ramifi­
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cations. The morphological characteristics of the specialized cells 
of the node, as well as the different type of fibers that compose 
the vascular conjunctive stroma are stressed. Glycogen is abun­
dant in the cytoplasm of the specialized cells of the node.
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